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GEOPAC
1.0 APRESENTAçÃO

Esre 1râbalho se pÍopõê a descreveÍ adequadarnenle os projeros das coNsrRucÂo DA EscoLA DE 0E sÂLrÀs No
BÂ|RRo DO CABREIRO Etit ARACATIiCE, fornecendo inÍormações impoíant"s p",a er""rçã d" obãl
A obra deverá ser exec{iâda obsêrvando_se as noÍmas lêcnicas dâ ABNT vigenrês, à Lei8.666/93 eao edrtrre seusâiêxr§
coítposlos pelospmjelos, especificaçóes, ptanlha orÇamenláíia e cÍonograma fisico-finan@iÍ0.

O ÍelalóÍio lêm m_o tinahdadês: t, \À.2J. Apresentar soluçôes eclnôÍnicas e vláveis paÉ o problema ao nível de poeto execuüvoj n -

. Fonecer €sfimalivãs das quanlidades dos s€rviços e cuslos das obras dêlinidas pâ ràoprcietodarcleíiÍta eat Va-. Fomecer peças g.áÍlcas (planlâs baixas, cortes, seções e detathes), memó â de cálculo e especiÍicaçOes técniesf

0 Re âlório contém os seqLlintes capiluos

. 1.0 Apresenlaçâor Aprêsenla a estÍullra do RelatóÍlo;

. 2,0 Equipefócnicai Íesponsáveis pêto plesente RetâtóÍ o e poetosi

. 3.0 Localizáção e Sjluaçãot ApÍesenta Locatização do Município e dâ obÍai

. 4.0 Resumo dos Sêrvlços a Sêrcm Executadosi exÉe suclnlámenle lnÍormaçÕes do pOelo e dos
Sêry ços a Serem execuladosi

. 5.0 Estudos ê Projetos ElaboradoB: Descreve os Esludos e projêtos desonvotvidos;

. 6.0 Rehtório Fotogíáfico;

. 7,0 Premissâs pala Elaboração dos Orçamentos: Discofte sobÍe âs planilhas que compôem a
oÍçamenlação da obra, em anexo;

. 8.0 Condiçõês cêrais para Execuçâo da Obra;

. 9.0 Especiíicáçóes Técnicas: ApÍgsenta as ospecjlicaçôgs técnicas dê mateÍtats e serviços;. Ânoxo l: ART do ResponsávelÍécnico prcjeto;

. Aiêxo lltPlânilhas OrÇâmentáÍiâs e demais documentos Íelacionados âos cuslos dâ obÍa.. Peças cúfiea3: peças GÍálicas intogÍantês do projeio

2,0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Emprcsa

Geopac Engenharia e Consulto.ia Ltda

Endêíeço s Contato

Avenida PadÍe Anlônio Tomás 2420, sala 3O1:3OZ, Aldeota, Fortaleza
geopac@gêopac.com.br

Coordenação e Responsabilidado Técnica
. Eng. Civil Leonado SilveiÉ Lima
. Aíq- Juniorl\íacedo

EquipedêÂpoio
. Luciano Hamed

. Vâleska Ribeiro

. Robson B. Juaçaba

CE. Fonêr 85 3241 3147 E-nai

\
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3.0 L0cALtzAÇÀo E sIIUAÇÃO

3.1 Localizaçâo do lllunicipio
0 [,,11]nicipio está localizâda conforme os Ínapâs abaixoi
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GEOPAC

3,2 Planta dê Situação da Obrá

A conslÍução da escora seÍá na ocardadedo cabrerm domunicípio de Aracali. o leíeno paru a constíuçâo da escora§ilua.se
na RuaAÍmando Rocha, conÍome poligonal demonsiÍada na sluacãoabaixô:
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GEOPAC
4,0 ASPECTOS GERAIS OA OBRA

A escnla na localldadê dê Cabreio - AÍacali/CE devêrá sêÍ demolda poÍ conla de sua pÍecá a condição de conslrução coÍno
um todo. PaÍa mais delalhes, consultaro Lâudo de deÍnolição.

A segu r exibimos de Íorma brêvê a descriçãodos serviÇosa seÍem execuladost t(n .,
Canl€iro dê ObÍa, lnstalãções Píovisórias e SENiços pÍeliminarcs /r)
Para o inlcio da construção, deveÉ conslar no rer€no â placã padÍão da obra com as inÍormações necessánas, Esta incluso no , '

oçànênlo a consttuÉD de um BaÍacão AbeÍto, um BarÍacão pa€ Escritório llpo Ai, além de instala@es pÍovtsóà§IlgA!Íã:
Esgolo, Luz e Fo4a. Adêmals, as demoliçôes e Íeliradás estão contemplâdás em oÍçamento. A aonllatada devêrá execular â

locaÇão dê forma geÍalda obÍa. PoÍ íim, esta orçâdo a locação da obrâ ê limpeza s raspagêm do leÍÍ6n0.

llllovimento dê Tera
No tocanle a movmentação de ieÍ4, nicialmenle sêrá Íealizada a liÍnpeza do locale íetiíada dê entulho. As nnovimenlaçoês de
teÍra ceÍãoexecutrdas vsaroo a execuÉode ÍundaEies

Fêchamênto da Escola

Todo o entornodaescola seÍá cercâdo por um muro de alvenaria e na ênlÍada teÉ um muro de altura h =4,50m, doisgÍadis de
'eÍo UbubÍ 0e a.tJÍa 1= 1.50m e o po.lão oe metalol.

Construção da Escola

A escola será umâ ediÍcação téÍea e conleÍnpiaú os seguinies ambieftes: Sala dê professores, WC píoíessoÍes,

AlínoxariÍado, DiÍetoÍia/SecrelaÍia, WC Diretoria, Biblioleca, Saa lvlu tuso, Saa Muitmeos, Cozinha/Canlina, Depósilos,
Servlço Sa as de Aula, WC À,4asculino e Feminino, WC PCR, WC Infântit [,lascu ino e Feminino

. QuadÍo de ÁÍêâs e Especificaçôes de Mateíiais

Ambiente Área (m') Piso Teto

n,49 Cerâmica 30 x 30 cm

Esma lâdo cor branca

PinluB Lálex lntema cor
BTanco Neve LAÀ,IBRI

5,00
Cerámlca 30 x 30 crn

Esma tado cor bianca

Cêrâmica 30x30
Esmallado até o ,inal dá

paíedê

FoÍao eÍi PVC

LAi,4BRI

395
Cerâmica 30 x 30 cm

Esma lado cor branoa

P nlura Látex nlerÍta coÍ
Branco Neve

Laje em concÍêto
pinlada coín linta

DrÍelorre/SecrelaÍra 25,03
Ccráínica 30 x 30 cín Plnlula Láiex nlerna coÍ

BÍanco Nev6

Fofio em PVC

LAI/BRI

WC DrretoÍa 5,00
Cerâmlca 30 x 30 cri
Esana tado cor branca

CsÍâmica 30x30
Esmallado aié o ,inal da

parede LAi/BRI

Brbiloierâ 2ô,23
CeÍâmlca 30 x 30 crn

Esmâltado cor branca

PintuÍa Lálex lrteÍna cor

Branco Neve
LAIIIER

5
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GEOPAC
Ambientê ÀÍea (m') Piso Patede Teto

\

Saa Í\4ull uso 25,99
Ceráínica 30 x 30 cm

Esmaltado mr bÍanca

P nlura Látex nlernâ cor

BÉfco Neve

loÍo em PVC

LAI\4BR]

fulu I rne os
31,11

Cerâ.nica 30 x 30 cín

Êsmallado coi branca

Pinlura Látex nlema cor
BÍanco Neve

ForÍo êÍn PvC f/
LAMBR] /

Sala dê Aua 0l -28 alunos 42,40
CeÍám ca 30 x30 cm

Esmallado coÍ branca

CeÉmica B€nca 30 x30
até a altura de 1,20m e o

Íestante em prntura na coÍ
FoÍo em PVC

LAI\,IBRl

Sâlâs de Aula 02,03,04 05
06,07 e 08 -36 alunos

48 00
Cerâmca 30 x 30 crn

EsÍna iado cor brãnca

Cerámica Brãnca 30 x 30

alé a altura de 1.20m e o

reslanle em pinlura na coÍ LANIBRI

WC lnÍanti l\4ascLrlno 20 54
CeÍâmca 30 x 30 cm

Êsmaltado mr bÍanca

Ceíâmica 30x30
Êsínallado até ô íinalda

pâÍede
pintada com linia

WC nÍantlFemn no 18 00
Cerámca 30 x 30 crn

Esma tâdo cor bÍanca

Cerámica 30x30
Esmalado até o finalda

Pa.€de

FoÍo em PVC

LAi/BRI

18,00
Cêrâmica 30 x 30 cm

Esmãllado coÍ brarca

Cerâmica 30 x 30

Esma lado âlé oína da
parede

Laje em concÍeto
pintada coÍn linta

látex- corbúnco neve

\ryC À4asüJino 18.00
CeÍámca 30 x 30 cm

Esmallado mr branca

Corâmica 30x30
Esmâ]1âdo até o ,inal da

patede

Laie eÍn conclêlo
pinlâda com linla

látex, coÍ:branco neve

WC PCR 433
Cerânrica 30 x 30 cnr

Esmâllado cor branca

CeÉmica 30 x 30

Esmallado alé o llialda

Laje em concrelo
pintadâ com tiIrta

Cozinha 28,01
Cerâmica 30 x 30 cÍn

Esmallado mr branca

CeÍâmica 30 x 30

Esmallado alé o íialda
parede

pinlada corn Iinta

q
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GEOPAC
Ambiente Área (m') Piso Parede Telo

Dep. A imentos 527
Cerâmica 30 x 30 cm

Esma lado cor bÍanca

Cerâmica 30 x 30

Esmâllêdo alé o llnaldâ prntada com t nta

Depósito 319
CeÍâm câ 30 x 30 ()m

Esmallado coÍ brancá

CeÍámica 30x30
Esmaiiado aié o íinal da

paÍede
píntada com linta

látex, coÍ:bÍanco neve

DT,1L 4,04
CeÍâmca 30 r 30 cm

Esmâllado cor branca

CeÍâmica 30 x 30

Esma lado até o Íinalda
parede

pinlada com linta
látex. coibranco neve

Pátio 53 29 Piso nduslra TelhadoApârcnle

C ÍculaÇão 1 84 29

Cerâmica bÍanca 10x10

alé 0,80m / de 0,80m alé
1,00rn, ceámlca 10r10

azull de 1,00m âlé 1,20Ín

cerámica 10x10 laÍanja/
o íinalda paÍede texlura

ac lica na coÍ bÍanm

Telhado

concÍêlo pinlada conl
l nla látex. cor:branco

C rculâção 2 129 97 Pso c menlado

CeÍâmica bÍanca 10x10

até 0,80Ín / de 0,80m alé
1,00m, cerâmica 10x10

azull de 1,00m até 1,20m

ceÍâmlca 10x10 laÍanja/
o Íinalda pâÍede texlura

acti ca na coÍ bÍanco

Tslhado

ApaÍenle/Laje er,r

concreto pinlada mm
lrnla lálex cor:branco \
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. Quadro de AÍeas ê EspeciÍicaçôes de lVateria s do ambientes extemos

a
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AmbienÍê Área (m')

Àrea 01 18,92
Textura acríicâ na cor

keà02 66 84
TextuÍa acÍilca na coÍ

Area 03 1l 85 Pso cimenlado

Area 04 11 64
TextuÍa acrÍlica na cor

bÍanco neve

Area 05 3.93 Psocimenlado
Texiura acÍilica na coÍ

Area C6 423
Texlura acÍilica na cor

Calçada 36 47 Pso lnteíravado C rlza

. Quadro de EsquadÍias

Código Quaniidade
Dimensóes

lnteÍnas (LrH)
Tipo

P01 UJ 0,60 x 2,10

Poata em madêiÍa lpo
paÍaná

WC PÍoÍêssoÍes, WC Diretona e

AlmoxaÍiíado

PA2 03 0,70x2.14
Pana en nadeia Íipa

paÍaná
Depósilo, Dep. Alimentos e

D l'/'L'

P03 19 0.80 x 2.10
PoÍla em ÍnadeiÉ tipo

paraná

Sala ProíêssoÍes

DiÍetoia/SecretaÍia, Bibliotecá,

Saa Multimeios, Sala i,lultiuso,
Salas dê Aula. WC iníânlil
Íeminlno e masculino WC

íem nino e Ínasculinoe Cozinhâ

P04 0l 0,90 x 2,10

Porla lisa de madeiÍa

complela com chapa

@Íugada de aluín ínio

(h=0.40 cm) e pumdordê

aço nox

WC PCR

);
]
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GEOPAC

Código Quanlidade
Dimensôes

lnlernas (LxH)
Tipo Ambienles

P05 l5 0,55 x 1,80 PoÍa paÍa WC em âluminio
Portâs de boxês dôs WC

rnâsculinos e femin nos

P00 0l 2,50 x 2,50
Poílão de melalon e baría

chala de íeío PoÍtão de accsso à escoa

P07 01 060x060 Poía de abrh lipô
vênezana em allmínio

Acêsso ás câ xas d águâ

P08 02 1,00 x 1,00 Casa de Gás e Casa de ixo

c01 a2
1,50 x 1,95

(Peilo'i 0 20m)
Cobogó quad€do de

ciÍnento módulo 15x1scrn
C rcu ação 2

GÊ01 01
2,00 x 1,00

(Peiloril 1 ,10m))
GÉdê de íeÍo lipo fxa Cozinha

GFA2 01
1,00 x 1,50

(PêitoÍil 1 ,00m))

GÂde de ÍeÍro Íubu)at

dmo duta eín bârÍa chata Enlrada

GFl]3 01
1,15 x 1,50

(Peiloril 1 ,00m))

Grade de Íerro lubulaÍ
c/mo duÍa em baÍra chala

de feno
EnlÍada

J0'l 13
1,50 x 0,90

(PeitoÍil 1,20m)

Janela de coÍer em

alumÍnio e VidÍo 02 Ío has

Sála Proíessorês,

DiÍeloÍia/Sec.etarla, Bib roteca e

Sâla À4ulliuso

J02 06
1,50 x 0,60

lPe lor I 'l,80ml
Jânelâ de a/umÍnio corn

v dÍo max fir air - 04 Ío has

WC lnÍanlil feminino e

masculino, 0.1ú.1. e Dep.

J03 35
1 50 x 0,60

(Peilori 1 50nr)
Janela de âlüminio e vtdro Salas.le Aula e Sala MutitnetJ

J04 05
0,60 x 0,60

(PeiloÍil 1,80m)

Janela de aluminio com

vdrc mâxim air " 01 folha
Sala PÍoÍessores, A moxarÍado,
WC DÍetoria e WC Proíessores

J05 03
1,40 x060

(PetoÍ11.80m)
Jane a de alumíniocom

vidÍo mâxim aü- 04 Íolhas
WC PCR e Depósilo

J06 04
1,20 x 0,60

(PeitoÍil 1,80m)

Jânela de alumlno coÍn

vdÍo Ínax Ín aÍ 04ío has
lYC Fem nino e mâscu ino

JAl 02
2,40 x 1.30

(PetoÍi11,20m)
Jafe a de ê uminio e v dro Sala i,,lulliuso e Saa deAula 02

a
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. Concepção do Projêto de Estruturâs em Concíelor pÍojelou-se uma superestrulura ÍoÍmada poÍ lajes
préJábicadas (tÍeiçadas) eÍn alguns ambienles, Estas se apoiando em um vgamenlo que, por sua vez, apotaíit.se
em pilaÍes que forâm dislribuidos de ralmodo a satisfazeras necessidades esrruruÍais e ao pÍojêlo arquiretônico.
Pafa a iníraestÍulura, pÍo]eiou-se urn vigamento/cinlamenlo ao nivel do pavimento lérÍeo, que lem pof obletivo de
travaanenlo os pilaes e lambém receber as paredesde avênaria ndicadas no projeto aÍquiletônico.
As fundaÇoessão direlas, sáo Íormadas poÍsapatas âmadas, dimensionadas para alendeÍa rcsistêncta do so o.
Para o dimensionamento das Íundaçoes foicons deÍado como urna estimalva a tensão de 1,00 kgícm,

Código Quantidade
Dimensôes

lnternas (LxH) Tipo_

801 t1 0,70 x 0,60
Bancada em granilo com

rodabanca ê crrhâ.,vâl Pálo

BA2 01 2,00 x 0,60
Bancâda eÍn gÍanilo coín

Íodabânca e cuba oval
PáIiO

803 a2 1 75 x 0,60
Bâncada eÍn gÉnilo corn
rodabanca e cuba ova

WC nlanti FeÍnininoe l\,4âsculino

804 a2 1,20 x 0,60
Bancada em granilo com
rodabanca e cuba oval

WC Proíessores. WC D Íeloriâ

B0s 02 2,70 x 0.60
Báncada eÍn gíanilo com
rodabanca e cuba oval

WC Íúasculino e Fem iino

806 04 I 65 x 0,40 Bancada em gÍanilo

807 a4 2,00 x 0,40 Bancada em gÍanilo Almoxaríado

808 01 2,20 x 0,55 Bancada em gtanito

809 04 I70x040 Bancadâ em gÍanilo Dep. Alimenios

810 04 2,70x0,40 Bancada em granto D€p. Alimeftos

B1l 08 245x040 Eancada em gran to Depós to e D.M.L.

812 01 1,95 x 0,60 Bancada em gÍanilo Coznha

813 01 1 00 x 0,60 Bancada em gían to Cozinha

814 01 2,20 x 0,60 Bancada em glanilo Coznlra

815 01 1,50 x 0,60
Bancâda e cuba eÍn aço

irox Coznha

816 01 2,00 x 0,60
Bancâda e cuba êm áço

Coznha

817 a1 420x064 Bancada e cuba em aÇo
Cc'z)nha

\



GEOPAC
0 nivêl de assentamento das sapatas Ío projebdo a 1,S0m do nível do lêrÍeo, abairo um lasiÍo de concrêto mm
espessura de scm. Além disso, está pÍevlslo umlaslÍode aÍeia com espessuÍa de 50cm, cóÍtforme demonslíado nas
peçasgráÍicas.

' cobêrtura: A cobedurâ seÉ Íeila com eslrulura de madeira, telhas ceÉÍ,nicas e telhas deíbrociÍnento. Esla previsla
a consiruÉo de lesouÍâs em Ínadeira de 1á qualidade no pátioda escola eempenasem alvenaÍia sobÍe asvigas no
rcstante da êscola. A pos ção das tesouÍas estiá ndcada no pÍojêlo arquilelônico. DêveÍá serÍeltoo emboÇamenlo da
úlllma íiada, beiÍa bica e a co ocasâo de beiÍar em lodos os rados da cobei.,. Na cobeÍra onde sê enconrÍa a caixa
d'águâ seá uliizado lelha de fibrocimênto com ÍuÍos no enconlÍo com as alvenarias

. lmpermeabilização: Todas as vigas baldÍames da inÍrâestrutura serão impermeabi izadas com emulsáo asÍállcase
as lajes expostas serâo impeÍmeabilizadas coÍn manla asíállicâ e em segLlida recêberão pÍoleçào mecáÍrica com
argamassa. Além disso, o iocal onde será instalada das calhas tambÊm seÍá irnpeÍmeabilizâdo. As demáis laies
r6c€beÍão emulsão asÍá tca

. lnslalaçóes Hidráullcas: Foram píevisias 5 cai)Gs d'água de 2000t e 2 caixas d,ágúa de i500lpara alimentar a
cozinha e os banheiÍos.

. lnstalaçô€s Sanitáriast A deslinação ínât seá do tipo lanque-sumtdouÍ0.

. lnslalaçôes Elékicas: A escola lerá um quadro QDLT onde alimentaÍá lodos os ckcuitos_ Foi pÍevislo ainda um
quadro de m€diÉo. As luminárias inteÍnâs serâo do tipo iubular led de embulirTS de 16W, € as tumlráÍias €xlemas
seáo do tipo ÍêfletoÍ led 50W e aÍandeta_

. Combatê â Incêndlo: ô prcleto de combale a incêndio íoielaborado a tim de proporcionar maior seguÍança para os
usuáÍios conÍoÍme as normas vigêntes. SeÍão instalados blocos autônomos de iluminaçao nas salas, páüo e nos
coÍedores de moio a ÍoÍneceÍ iluminação com autonoÍnra de 4 horâs êm caso de pane E quatÍo exlinioÍes
distribuidos paÍa casos de incêndio

. lnslalaçôês dê TêleÍonia e Lógica: A esma deverá êcêber instalaçõês de teleÍonia ê dados nas salas dos
pÍofessorês, cooÍdenação e salas deaula,

. lnslalaçõês de Climatização: 0 projeto de climalização vsa o atendimento às condi@es de conÍoÍto das salas e
inclui a locaÉo dos drenos dos ares-condicionados e loda a instalação dê Íede Irgoígena, bem como o cabo pp de
a iÍnentaÇão das máqu nas

. Calçada: DeveÍá seiconstruído emÍrênle aesmla uma calçada mníorme apresenlado em pÍojeto,

. tlobiliário: Na sala dos prcÍessorês lerá uma tousa de 2,S x 1,20m, a mesma está rcpÍesenlada no projeto
arquilelôn co e cada sâ a ÍecebêÍá duas lousas de 2,S x 1,20m, que êstá Íopresentada no pÍoleto áÍquitêlônico

LImpezâ Finál

A obra será enkêgue em peíeiro eshdo de rmpeza e conseryaçâ.. será removrdo todo o eÍrtulho do rerrêno, sendo
cLrdadosamente limpos ê vaTÍidos osacessos
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

Consideíações Gerais

Para sechegarao rêsullado deste proleto íoÍam elaborados os seguintes pmjelosl
. PmjeloAÍquiletônico;

. Projelo de EslÍu1uÉs em concrêlo;

. PÍo.etode insralaÇões Hid.futrcàs. San,Éras e AgJa pluvidisi

. POêto de Proteção e CorÍbatea ncêndo;

. Projêto de instalaçõ€s elélÍicas;

. PqelodecliÍnatizaçao;

. Proieto de Tetêfoniae tógtca;

5.í Esludo Topográíicos

0s êsiudos iopogÍáícos ÍoÍam reallzados pela equipeTécnca da Geopac Engenha a.

5.2 Projêlo Arquitêtônlco

0 Projêto AÍquilstônico Íoidosenvolvido de acordo com pÍoposla Íecebida da preíeitura lluniclpa deAracati/CE.

5.3 Píojeto de Estrulurâs em Concrêlo

PaÍâmetros do Pmjelo segundo a normaABNTNBR6llS/2014.
. Agíêsslvldadô Do l{êlo Am biêntêt Classe de âgressividade anrbieôlâl:CA llllForle)
. Tlpo e Qualldade do ConcÍelo: Concrclo Armado ctasse C30 (Fck = 30 tvpa / Ec - 30000 t,tpa (tvlóduto de

Easticidade inicia - langente); Re aÇão áoua/cimênlo: a/c S 0.60
. Cobrimênlo: Lajes = 35mm;Vgas/P lares:40mm; Fundaçoes = 40 Ínm
. PÍopriedadês de Âço: Amad ura Passiva CAS0 /CA60;Es = 27 Gpa

5,4 Prorêto dê lNlalaç6ês Hidráuticas

A instalação de água fria foiprojelada de modo a alendera Noma Brasieha, bem como a cia. concessionária ocal, garantindo
deslâ foroa um supiÍnenro conlínuo e êm quantdade e quarrdâde sulicientes o projeto íoi eraborado alendendo as
deteÍmina@es do projeto ârquiletôn co quanio a localização e posicionâmenlo das peças hldrcssanirá as e dê acordo mm o
qu€ preconiza as seguintes normasi

. NBR-5626/2020 -Sistemas Prediais de Água FÍia eeuente.

Reseruatóílos

AedilicaÇãoserá dolada de 07 rêservatórios, sendo 5 de 2000te 2 de 15001dêlibra dêvi.lm

Diskibuição e Dimensionamênto

0 abasteclmento de água iÍia da edi,icâÇãoserá porgravidade parllndo do reservatóÍio supeÍior.
A rêde de dislribuiçáo nterna dê água fía será exêcutada com tubos, peças e conexõ€s íabícadas em pvc rígtdo s §otdávet,
dimensionados de a@rdo com as rccomendações da NBR 5626/20. O bafiilete. coluaas, Énais, sub-íamais. íoíam
dimensionados, lêvando-se eÍn considêÍação velocidad€, vazão, perda da caGa e prêssão mínima sernprc obedecendo os
lmiles permilidos paÍa inslâiação em queslão. As cotunas de alimenlaqão teáo registÍos de modo a favorecer manobÉs nas
íuturas manulençôes.

Llgaçôes dos Aparclhos

As lomekas dos lavalóÍios e as espe€s paaa as câixas de descaÍgas acopladas âos vâsos sanitáÍios seÍão mnecladas às
rospectivas espêras, com iiga {oes fÊxiveis .@nadas o %'; torneirâs seÉo ligádas dir€lamente às rêspectivas 6speÍas, l\ .

n\rq\
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5 5 Projêto de lnstalaçóês Sanitáías

A instâlaqâo de esgoto saniiáÍio foi projelada de modo a alender as exiEêÊÇias técnicas rninimas eÍn caimentos, sec@es e
peças de corexão pêmrlindo assiTn um Íácir escoámenio, com várros pontos dããójátsruÇão, rmitândo os nivêis de ruidos e
ventilando a rede de modo a se evitaÍ Íuptura dos fechos hidÍcos e encaminharos gases à atmosieÍa. O projeto íoietâborado
atêndendo as deteÍminaçôes do projeto arquitetônico quanto a rocaiização e posicronâmento das peças hdrossanilaÍas e de
acoÍdo com o qu€ precon za as seguintBs normas:

. NBR{í60/99- Sistemas prediais de Esgoto SanitáÍio - prcjeto e Execução

Captaqão ê dimensionâmento

0 colôtor pÍedia, subcolerores, rámais e coiunas de vênlraÉo, ÍoÍaÍn dlmênsionados pêlos cailéÍios iixados pela Noíma
Brasileirá, ou sela, aÍâvés das unidades Hunlú de contribuiçâo, tevando,se em conla a quanudade e Írequência habilual de
utilizaçáo dos aparelhos saniláfios O Íaçado da lubulação Ío projetado dê tal iorma a ser o mais retilineo possível, evitando,se
mudanças bÍuscas de dÍeção. sêÉ imprantada uma Íede geÍal de esgolo, consrtuida de lubulaçoes e caixas de inspeçâo dê
Íoma a mnduzir os despejos saniráÍios paÉ o sêu deslino Íinal. os despejos das peças sanitáÍias deverão ser caprados
obedecgfdo_se todas as lndicaFês apresentadas nos delalhes deesgoto ulllizando-se todas as conexões previstas na plania,
náo se permilindo esqueles nas lubulaçoessob quaisquêr pÉlextos. Os encaÍninhamentos serãodivididos em primários (vasos
sanitiÍios) e sêcundáÍios (lavatórios, chuveiÍos árcas de serviço etc.). Todos os esgotos secundários deverao serúÍecionados
pârâ Íalos ê câixas slfonadas e destês para as colunas e Íamais de Esgolo prlmário, os despêjos das pias dêveÍão ser
inlerligados à caixá de goadula e estas interligadas as caxas de esgolo pÍimáÍio, As lubulaçóês e conexões do sisiêma de
esgolo sanitáÍio deverão ser em PVC, ponla, borsa e virola, dê íabrcação TIGRE ou similar, paÉ os rarnals e sLrb-ramais. As
conexões do slslema devêÍão sel êncaixadas ulilizando-se anéis apÍopÍlâdos e coÍn ajuda do lubÍlicanle indicado paÍa esle iipo
de maleíial Os vasos sanilá.ios devêÉo ser aulo siÍonados e inslalados conÍome ex gência do Íabricanle. Na instalação deste
deverá ser usado anel de ceaa i,'IAXSEAL reloÍçada com urBtaro, Íeduzindo assim o leÍnpo do rnsralação e garaftindo uÍra
pedeita vedação conlla vazamêntos de águâ e eriÍninação deínitivâ de odores. os demais apaÍe hos lais como lavalóros,
ralos, e plas deverâo ser §fonados âhavés de siÍões apropriados a cada peçá

Ventilação

Deverá ser implantado um sislema de venliração, conforme indicaqão nas plantas, que peÍmitirá o acesso do aÍ arÍnosléico no
ôleÍior do srsteÍna de esgolo, bem corno a saida dos gases de ÍoÍma a impediÍ a Íuplura dos Íechos hÍdricos. As mlunasde
vênllação eslarâo situadas acima da cobeÍtura 30 cm, no caso de têlhadosou lajê de cobeíuÉ, casoa lale sela utilizãda para
oukos Iins, a dislância mÍnima será dê 2,00 rn protegida adequadamênte contra dâniÍcaçôes. /
Deslinoíinal V

o deslino final seÍá em um sistema deíossa-suÍnidouro iI

Das Caixâs de lnspsção

As caixas de inspeçáo seÍão em alvenaria, com dimensão ê execuÇáo coníoÍme peçis gráÍcas, rerão tampa em concreto
ârmado, serão hermeucãmênte fechadasrlerão atça paÉ Íacittara reÍnoção quando forda timpeza ou possiveis desobslruçôes
nas IubulaÇoes,

5,6 Píojêto de lnslatações Elókicas

Objelivo

o presenle documenlo lem por ob]elivo o eslabêlecimenlo das condições técnicas que deveÍão seÍ observadas qlando da
Íâbdcação, Íornecimenlo, montagem das inslaraçoes elérricas destinadas à obÉ. Este projeio Íoiconcebido de modo a gâÉnrir
uÍna perÍeila conlrnuldade operacional do sislema ptoposto

\
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Nesta êdificaçáo o suprimenlo de eneÍg a e élÍica seá feito akavês dê ramardê rigação aérea já existente da ENEL coÍn a quar
irá alimentar toda a carga demandada da edificaçâo. o quadÍo de medigâo será inslaiado no poste do criente, §empÍe em
confomdade com a norma da ENEL (NTi02/2011- Í3)

lnslalaçõês Êlêl cas

As insialaçõês de luz e ÍorÇâ obêdecêÍão às NoÍmas e EspeciÍica@es NBR-s41o/os da ABNÍ e ãs da mncessionáia de
enêrgia local sem prejuizo do que foÍ exigido a mais nas píesentes especiÍicaçoes ou nas especificaçoes comprementaÍes de
cada obÍa os eeloduros seÍáo coíâdos a seÍa e terão seus bordos esmeÍirhâdos paÉ emoveÍ to;á a êbarba DuÍanle a
construÇão, todas as pontas dos eretrodutos viÉdos para cima s€rão obturadascom buchás Íosqueávêis ou iampõesds pinho
bem bairdos e cürlos, de Ínodo a evilaÍ a enlrada de água ou sulei€. Nas Iales, os eelrodutos e Íespeclivas caixa§ seÍáo
colocados ânles da concreiagem por cima da feÍÍager. posiliva bem amaÍadoq de foÍma a evitaÍ o seu dssrocamento
ácidenlal. Quando os êlerÍodulos com diâÍnelro superior a 1%" alravêssareÍn colunâs, o Íesponsável pelo concrero amado
deverá ser aleÍtâdo a iim dê êútar possÍvel enÍraquecimento do ponlo de vsia dâ Íesistência eslruium. para colocar os
e elÍodulos e caxas sÍnburidos nas alvenãrias, o inslãrador aguardará que as mesmas esrejam pronlas abrindo-se enlão os
Ésgos e Íuros eslÍitamente necessáÍios, de modo a não compmmereÍ a estabirdade da paÍede.As caixas, quândo corocadas
nas lajes ou outrcs eleínenlos de concrclo, seÍão obtuÍadas duÉnte o enchimento das fumas, a Ím de evilar a penetÍaçâo do
concreto. Quando as cálxas íoÍera s ruadas om pirares s vigas (o que deve ser evirado sempre quo possíve. ssrá nêcessáro
combrnaÍ a sua colocação mm o Ésponsável pelo concrcto amado, de modo a evilar possÍveis in@nvenienles pa€ a
Íesislência da estruluÍa).

Proteção e lt8dição

A p.oteção êm baixa Iensão seÉ íêila ahâvés de disjunlo.es termomagnéticos, com tersão nominatde 750vpaÍa inslâtaçÕes
em alvenaria e sobie o ÍoÍro ê 0,6/1,0kV paÍa instataÉes subleÍàneas, com c€pacidade de inteÍrupÉo minima de j0 kV e
compensação de lemperaluaa. Naenrrada de íoça do Quadro feÍminal(oDLT), deverão terâs Fases eo Nêuko prclegidos por
prctelores conlra surtos. PaIa nslalaçÕês êlélricas de baixa tensáo de 60 Hz corn alé 220V nominal à lerra. devem ujitizaÊsê
dispostivos de proieÉo conlÉ surtos com as seguintes caêcleríslicasl

. Tipo não cuÍto-c Ícuilante;

. Tensão de opeÍação continua -nominal= 275V1

. CoÍente máxmade impulso:12,5M (Ciasse l)l

. CoÍrente nominalde descarga:40kÁ (Classe l);

Noímas

Todas as lnstalaçôes Elêl cas deveÉo obedeceràs seguinles Normas:

NT - 002/2011 - Fornecimento dê EneÍgja Elélrca emTensão pÍjmárja dg Di

NBR 5410/2005 - SeÍv çÁs em tnslalaçoes Etétrjcas;

NBR/|So 8995 - Íuminação em ambientês de lrabatho;

Ptt4 001/2002 - padltes de mateÍiatde dislÍibu ção_ COEICE.

N8R5471i1986 ConduloÍes Etélricosl

Nomas Americanas IEC i024-j

Ç?
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llulninagão lntêlna

A EdiÍcaÇão possuiÍá rluminação interna distÍibuida em circuilos independentes, u zando ruÍnináriasdo ripo de embuír

Recomendaqóes Técnicas Básicas

0s mndulores Íoram dimensionados pelâ apiicação do crltéÍio de queda dê tensão e mnÍirÍnados nástabetas de conduÇãode f-\
corrente para mnduloÍes de cobre isorado com câpa de pvc coníorme NBR s410, arém dos íatores de agrupàmenro e ,"arçe" \ \ I
de temperatuÍa. A raxa de ôcupaÇão dos ererrodutos nunc€ será supêroÍ a 40% dê âcoÍdo mfi a NBR 5410. rooos os W
elelÍodulos dêveíão Íecêber acabaÍnento de bucha e aÍtuelá. Não deverá haver eínendas de cabos dentro de elêtÍodutos. As l
caixas de passagem devêÉo ler no fundo uma cobeÍtuÍa de no minimo i0 cm de bria plânlas, desenhos, diagÍamas ê
memó a de cálcu o complementam as nÍoínações acima que serão desfi las a seguk e em volumê especíím do projeto.

Leonardo Silveira Lima
[nq Civ]llRNP 06015810ô 7
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Escopo da Monhgem Elétrica

A montagem eléiricâ deverá set êxêculada de acordo com os desenhos do pÍoielo, nomas
eiétÍicã e insttuçoes dosfabrcantes dos equpamentos.

A mnstrúção civil € a montagem elétÍica deveÉo ser executadas de foÍma cooÍdenada_

Escopo dos servrços:

. Execuçãoda Íede deêletrodutosde ÍorÇa, mmândoe ilumnação;

. lnslalação das lLrmináÍias, lomadas e interruptorcs;

. lnslalaçãodosquadÍoselélricos;

. Execução das interlioaçõesi

. SlaÍt-up e'As Buills".

{.jr:,{lPAc

da concessionáÍia dê eneBia

ç

;_ffi .

{
0s proj6ios foÉm desenvolvidos eÍn coord6naçãocom os projetos de âquilelúa, hldráu ca 6 aÍmndicionado,
A execução dâs instalaçúes eléldcas deveÍà ser e aboÍada atendendo as exigências domemoriale do proieto do Regulamento
de lnslalaçôes Cons!ÍnidoÍas da ENEL e das noÍínas da ABNT -ASSOC|AÇÃO BRAS|LEIRA DE NORT AS TECNTCAS:

. NBR 11301 - ABNT - Cáculo da capacidâde de conduÇáo de cofiente de cábos isolados eÍn Íegime permanente

(íatoÍ de caoa 100%)- Procedimenio.

5,7 Projêto Combatêa lncêndioe instalaçôes ds gás

As inslalaçõgs de paevenção contrâ incêndtos sob coínando íolam projeladas dg foÍma a aiênder às seguintes exigências:

. Permiliro funcionamento ráprdo, íácile eÍetivo;

. Permtfacessos livÍes de quâlqueÍ embaÉ@ às válvLtlas decomandoe mângueiras;

0 pojeto foi eiaborado atendendo as delerminações do projeto arquitetônico e de acordo com o que preconiza as seguintês
n0rTrTasi

. NorÍnase lnsÍuçõês Técnicas do Corpo de BombeiÍos do Estadodo Ceará

5.8 PÍojeto de TêleÍonla e Lógica

Os projstos Íoram desonvolvidos em coordenaçáo com os proj€tos d9 aÍquitelura e compalibilizados cÁm os demáis

complementaÍes.A execuçâo dos cabeamentos de lógica e leleÍonia, deverá ser elaboÍada alendendo âs exgências do
memoriai ê do projelo, do O prcjeto loi desenvolvido de acordo com a nomâ da ABNT ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA DE
NORMAS TÉCNICAS

. NBR 14565 - ABNT - Procedimento básm pa€ elaboraçáo de pÍojeios de cabeaÍnenlo de teteqomunicaÇóes paÍa
reoÊrn€mã. \/

\
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6,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA ÁREA DE INTERVENCÃO

16
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Visla dâ enlrada da escola Vrstâ da enlÍada dâ escola

Visla do entornos da esco a Visla rnleflor da sâla de aula

Vsta lnlerorda sa e de au a

Vsla da cozinha da esco/â

,-ã, ,/í-eonerdo Silvoirã Lima
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Vistâ inlerioÍ dá sala

\

Vista do coÍedoÍ da escolâ

V sta nlerna do banhero Visla da dspensa da escoa

Visk inlerior da biblioteca Visla nieÍna do banheiro

i, 1l
( ia r'."*;'
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7,0 PREIIIISSAS PARA ELABORAçÃO DOS ORÇAMENTOS

7.1 orçamênto Básico

Neste capílulo apÍesentaremos a deíinição de todas as pranirhas rerarivas a oÍçâmenração da obÍa, bem como rodas as
pÍemissas básicâs para sua elaboraçâo. Ao Iinaldo mesmo estio sequenc adas assequinles planilhas:

. OÇamento Básco

. CuÍva ABCI

. CÍonogÍama Físico FinanceiÍo;

. ÀIerÍróriadeCálculodeeuantilalivos;

. DelalhaÍnento da CoÍnposiÉo do BDt;

. Dêtalhámentoda ComposiÉo dos EncaÍgos Sociasi

. Delahamenlo de ComposiÉo de pÍeço Unilário.

. Dêlâlhamenlo dê ComposiÉo de preço Etaborada. 7
o oÍçamenlo é a aváliação do custo de uma detêÍminada obÉ ou seÍviço de engenhafia a ser execulado onde são
discim fados todos os serviços ê mateÍiais peÍtinentes e necessários à execução da obÍa É a Íê âção discÍiminada de seruiços
coÍn os Íespsclivos preços, únidades, quanlidades, preÇos unirários, valores parcais s tolais, resullanles das somas dos
pÍodutos dasquânlidades pelos preços un táÍios.

0s preços orQados consideÍamtodos os encargossocas elmba h slas, confofinê legislação emvigor, incidenles sobae o cuslo
da nâo de obe.

7.2 Fonte de Preços eTabêlas utilizadâs
PaÍa elaboÍação desle oÍçamenlo adotou-se os prcços básicos e oÍciais das seguintes tabetas de preço:

' Tabela SEINFRÁ 27.1 vigente desde 03/2021 com dêsoneÍaçáo (Disponíver e pubricada no sile da sêcretaÍia dê
lnÍaeíÍuluÍa do Estadodo Ceará - hiipsr vww.seinka.ce.govbÍ/tábetade-custos)i

. Tabela SINAPI/CE 10/2022 com dêsonêíação (Disponívet e pubjicada no site da Caixa Econômica FedeÍal _

htlp://www.caixa.govbr/poderpublico/apoio.podeÊpubtico/sinapi)

No caso de haver se,iços a seem executados que não conslem nas Tabe as oliciais adotadas acima Íecorremos as opções
aba xol

. E aboÍação de Composições de Preços UniláÍios de Serylços com jnsumos das labeasadotâdas.

. ElaboÍaçãode ComposiçÕes de Preços UniláÍiosde Setuiços mm insumoscotados nomercado.

. Colaçáo dê preço do Seryiço no mêÍcado.

7.3 Curva ABC

A cuÍva ABc é a calegoÍizaÇ5o dos seÍviços de maioÍes vaioíes ao de menores valores, classificando-os de A a c, onde na
colunaAsãoos seÍviços dê maioÍes valoles, na coruna B os seÍviços de valoÍmédioe na coluaa c os sen/iços de menor valoÍ.

7.4 TÍansporle dos lnsumos dos Dispositivos de Dronagêm
0lransporle dos insumos dosdisposilivos de dÍenagem ficaráa caÍgoda emprcsa conlÍaladâ.

7.5 Cronogmmâ FÍsico Financêüo
O cronograma Íísico e íinanceiro, propoÍnos o avançoÍisico e o avanço ÍinanceiÍo da obÍa. No cÍonogÍama iÍsico determinarnos
o avânço esperâdo da obla e no conogÍamâ Ínancêiro definê osdesembolsos mensais para fins de planejamênlo.
0 teínpo de duÍaÇão pÍoposlo nêsle pojeto baseia-se no teÍrpo de obÍas anlerorcs mm as mesÍras caracteíslrcas realizadas
pêla PÍeíeilurâ l',lunicipal.

0 cÍonogÍama Íisico ÍinanceiÍo proposto paÍa este projelo segue no conjunlo dê planilhas áp@senladas ao Ínaldeste cápilulo.

7.6 i{emrá,Íiã de Cálculo dos ouântiÍâtivos
0 evantamenio de quanlitativos é o prccesso de deleÍminaÍ a quanlldadê de cada um dos seÍviços de um poelo, tendo como
objetivo dâÍ informaçóes sobre a prepaÍação do oÍçamento A mêÍnória de cáculo de quantilâlivos demonslÍâ de Íôma clâÍâ e
tíansparenle o mélodo de cilculo paÍa se ca cular a quanlidade de cada item oÍçado.

É3\4,
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A luêmóda de Cálculo segue no mnjuntode planilhas apÍesentadas ao ltnaldestê capitulo.

7.7 Administrução Local

A adminislração localda obra fo oÍçada de acordo com os percenruais admrlidos e esrimados pelosórgãosde conÍolee pela
PreÍeiiurâ Municlpaldesdeo inicio à conclusão dasobÍas.
A adminíslrâção localdeveÉ sêr paga prcporcíonaÍmenle à execuçáo ínanceiÍa dã obÍa. Em caso de necessidade doadjtivos
de pÍazo, o ônus êÍeÍente ao custo da Adm nistÍaÉo Local ficaíá a caqo da ConlÉlada.

7.8 Composiçáo do BDI

0 BDIé a taxa de Bonilicação ê Despesas Indiretas das obras. É um elemenio pÍimoÍdialno processo de ÍoÍnâçâo do prêço
linâl pois reprêsênta parcela rêlêvante no valoÍ finat da obÍa.

A Súmu a no 258/2010, do TCU, passou â exigiÍqle o delâlhaÍnento do BDtdeve compor o orçamento-base ê âs prcposlas das
I c tantês No Estado do cêará a apresêntaçáo do detarhamenro do BDr n0 orçamenio,base ganhou respardo com a Resorução
do TCE CE n'2.206/2012.

PaÍa a obra em questiio a Prcfeitura lvunicipaladota na composiçao do BDt o método e todos os imtes prcpostos no Acórdâo
262213 - TCU P enáro. 0 dêtalhamento do BDlseguê no coniunto de planihas aprêsenladas ao íinaldêste cápítülo.

7.9 Encaígos Sociais

A Súmlla n" 258/2010, do TCU, passou a exgir que detalhamenlo de êncaÍgos sociais dêve compoÍ o oÍçaÍnenlo"base e as
propostas das Icilanlês. Para lanto, o À4unlcipio utilizou'se da conposição de Encargos sociâis êmiiida pela secrelêria de
lríÉesttutura do Esladodo CeaIá (SEINFRA)na ocasiáo da publicação da Tabêla de PÍeços Básicos ulilizada para seÍÍonle de
pÍeQos desle orçamenlo, o dslalhâmento dos Enca€os sociais segue no coniunlo d6 planihas apÍosenladas ao finâl deste
capítulo

7.10 Composiçõo5 de Pregos Unitários
As composi@es de cuslo unilaÍio de seÍviços esião apresenladas com a discÍiminação sepaÍada de mâteÍ at e mão de obÍa,
Ínostrando no iinala somatóÍia.

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigirque as composiÉes de custos unitáros deveín compor o orçaÍnenlo-base e as
proposlas das licianlês, Nesle rêlâlório mnslam âs seguintes composiçóes:

. CoÍnposiçÕes de Preços Unilárias (CPU) de Serv@s constanl€s nâs Tabelas OÍtclah âdoladas na EtaboÍaçào dêste
orcamentol

. Composiçoes dê P.eços l.lnilários Elaboradâs (CPUE)de Serviços não constantes nas Tâbelas OIica§
As cornposiçôes de Preços uiiládas utilzadas neste pÍolelo seguem no mnlunlo de plânihas apÍêsenradas ao Íinaldeste
capítulo.
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8.0 c0ND|çÓES GERATS PARA EXECUqÂO DA OBRA 1)
GEOPAC

0 contÍalado dêveÍá dar inic o aos serv ços e obÍas dênlrc do prazo pré-eigbelecííõo conÍorme a dâlâ da oÍdem de
Scrviço exped da pea PreÍcituía tuluntcrpal.

0s seÍviços contÍâlâdos serão execuiados rigorosamente de âcoÍdo com eslâs EspeciÍlcaçÕes, os desenhos e deÍnais
elemenlos nelês ÍêfêÍidos,

SeÉo iÍnpugnados pela Fiscalização todos os tÍabalhos que nãosalislaçam às condiçóes contÍatuais.
Ficarà a ooNÍRATADA obÍigáda a demori e a Íefazer os lÍabahos impugnados rogo após a oÍcarrzação pera Fiscarizaçã.,
Ícando porsuâ conta exclusivã as despesas decoÍentes dessas providências.

A CoNÍMTADA seÍá responsáverperos danos causadosà preÍeitura e a teÍceiros, decorentes de sua negigência, impeÍicia e
omrssã0.

sêrá mantido pêlâ CoNTMTADA, p6deilo e inintêÍrupto serviço dê vigrláncia nos Íecintos ds trabatho cabendo-the toda a
íêsponsabilidâde por quaisquer danos decorÍenies de neglgênciá duÍantea execução das obras, alé a enlÍega dêÍnrtiva.
A utilzaÇão de equiparnêntos, apârerhos e feÍamentas dêveÍá ser apropriâda a cada serviço, a critéÍio da Fiscállzaçáo e
Supsrvisâ0.

A CoNTMTA0A lomará todas as píecáuçÕes e cuidâdos no senlido de garanlir rnteiramenle a eslâbiidade de prédios vizinhos,
canalizações e redes que possam ser átngidas, paviÍnenlações das áÍeas adjacenlês e ouraas proprieiades de leÍceiros, e
âinda aseguÍánçade opeários e líánseunles duranle a execuQão de todas as elapas da obra.

Normas

§ão pãrte integÉnte deste câdeÍno de encaÍgos, independenremenle de lÍanscriÇão,lodas as normâs (NBRS) daAssoclação
BrasilêiÍa dê Nomas Técnrcas (ABNT), bem como as Normasdo DNlre DER/CE, querenham reâção coÍn os seÍviços objelo
doconitato

ll/latêriais
Todo Ínalerial a ser empÍegado na obra seÉ de primeira quaridade e suas especiÍcaÉes deverão ser Íespeiiadas euaisq uer
modifcaçô6s dsveíâo ser aulorzadas pela lisca ização

caso ju gL,e necessáÍio, a Fiscaiização ê a supervisão podeÍáo soricitêr a apresênrâção de cerriÍcádos de ensaios Íe àlrvo9 a
maleriais a seÍem uti tzados e o Íornecimento de amostrás dos mesmos. \ /
os mateÍiais adquiridos deveráo sêÍ eslocados de ÍoÍna a assegurara conssrvaÉo de suas caracteristcas e qualidadesSra
emprego nas obÍas, bêm como â Íacililar sua inspeção. Quando se fizer necessário, os mateÍia s seÍão esiocados sobre
plâlaÍoÍmas de supeíícies limpâs ê adequadas paÍa talfim, ou ainda emdepósitos resguaÍdâdosdas intempériês.
De um modo gerá|, seÉo vátdas todas as inslru@es, especificaçoes e noÍÍnâs oliciais no que se reíeÍe à rccepção, líansporle,
manipulação, emprego e estocagem dos mateÍiâisa sercm ulllzados nasdiÍerenles obÉs_
'rodos os maisriâis, salvo dsposloem contário nas Especlícaçôes Técnicas, serão Íornecidos pela CONTMTADA.

lráo de Obra
A CoNTMTADA manteÍá na obÍa engenheiros, meskes, operários eÍuncioiários adíninisirativos efit número ê espectalização
compalíveis com a naluÍêza dosseÍviços, bem como maleÍiais eit quanlidadê suÍicienie paÍa a execuçãodos Íabalhos.
Todo pessoal da CoNTRATADA deveÍá possurÍ habiliração e expeÍiênciâ paÉ executaÍ, adequâdam.nrê, os serviQos que rhes
Íorem alribuidos.

Qualquêr empregado da CONTM]ADA ou de quatqueÍ subconlÍalâdâ que, na opnião da Fiscalizâçáo, não execulâr o seu
lrabalho de mâneira coÍÍeta e adequâda ou seia desrespe toso, tempeÍamental, desoÍdenado ou indesejávelpoÍ oulÍos mo[vos,\^ .

deverá, Ínediante solicitaçáo poÍescrilo da FscalizaÇão, serafastado imediaiamente peta CONTRATADA. \
Assislência Tácnica eÂdministrâtiva \
PaÍa peíerta execuçáo e compleio acabamento das obras e servrços, o conlÍalado se obriga, sobas responsab lidàdes leqais
vigenles â prcslar toda assistênciâ técnica e âdminiskallva necessária ao andamento mnvên ente dos líabalhos_

oespêsas lndiíêlas e Encaígos Sociais
Ficarà a c€Ígo da contÍatada, paÍa execu@o dos s.rvlÇos loda a dêspesa refeÍonle à mãoderb, malerlal, kanspoÍle, lêis
sociais,licenças, enfÍn mullase taxas de quaisquer natuÊzas que inc dam sobÍe a obtâ,
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GEOPAC
A obÉ deverá ser regislÍada obÍigatonamente no CREA.CE em até cinco (05) dias úteis a padir da êxpediÇão da ordêm de

seruiço pela PÍefeitura l\4unicipal devendo serem âprcsentadas à prefuitura cópias da ART, devidamente prolomlada no
CREA-CE e Comprovantedê Pagamento da mesma

Condiçôes de Trâbalho ê Sêgurançâ dâ ObÉ
Câberá ao conslruior o cumprimento das drsposições no tocanie ao emprego de equipamenlos de,segurança, dos opeÍários e
srstemas de píoleção das máquinas inslaladas íro canleiro de ob€s, Deverão ser ulilizados capacetes, cintos de segurança,
luvas, máscaras, êtc., quando necessáÍios, como eementos dê pÍoieção dos operários As máquinas deverão conter
dispositivosde pÍoteção tais como: chaves apÍopÍiâdas, disjuntoíes, Íusiveis, elc.
DeveÉ ainda, ser alenlado para ludo o que reza as noÍínas de Íegulamenlação ,,NR-18,, 

da Legislação, em vigoÍ, crndições e
It'leio Arnb enle do Trabalho na lndúslna da Construção Civil.

Em cãsode acidenles no canteiÍo de trabalho, a CoNTRATADA devedl
a) Pêslar lodo e qualquersocoío imed ato às vÍtimasl

b) PaÍalisar imediatamenle as obÍas nas suas circunvizinhanças, a lim dê evtar a possib lidade de mudanças das
ciÍcunstânc as relacionadas com o acdenie;e

c) SollciaÍ imediatamente o compareciÍnento da FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorÍência, relahndo o Íalo.

A CONTRATADA e a única Íesponsávêl pela seguranÇ3, guarda e mnseÍvação de lodos os maleriais, equjpamentos,
íeÍaÍnenlâs e ulensÍios e, ainda, pela pÍoleÉo destes e das instalaçoes da obÍa.

A CONTMTADA deveá mantet livÍe os acêssos aos equtpamentos conlÍa incêndios e os reg skos de água siluados no
canleiro a íim de poder combater elcientemente o Íogo nâ eventualidade d6 incêndio, Ícando êxpÍessamonto proibida a
que ma de qualquer espécê de madeira ou de outÍo maleÍial inllamável no locêlda obra.
No cãnteko de tÍabâlho, a CoNTMTADA deveá Ínanter diariamente, duÉnte as 24 hoÍas, um sisterná êticiente de vigitância
efeluado poÍ núÍnero apropriado de homens idôneos, devidamente habilltados e uniíormizados, munidos de apitos, e
êveniualmenle de aÍmas, mm Íespect vo pode' conced do pelas auloridades policiais.

a
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9,0 ESPECIFICAçÔES TÉCNICAS DA OBRA

As especícações técnicas a seguir descÍevem de ÍoÍmã pÍecisa, mmplela e ordenada, iodos os maleÍiais, equipamentos e os
pÍocedimentos de execução a serem adolâdos na conslruçâo, com vislás a complemenlar a parle grálica do projeto e
eslabe le ce r as ca racteÍíslicas necessáÍiase suÍicientês ao desempenho técnico Íêqueíido pêlo pÍolelo.

1.A0 tNtsTRAÇÃO LOCAL ,<> (-
r.1. ADMTNTSTRAçÂO 1 ./
Í.í.í. cpuE.(,.t . aoMtNtsTRÁÇÂo Locar (70) o^
A AdÍr'inislÍaÉo Local rep'esenla lodos os cJslos to(3t\ que nào sào o.ÍelaÍrenle 'e ac onaoo! ro- os üe,]s daó#lta. Os
editais de licilação devem eslabeleceÍ c téÍio obiêiivo de mediÉo pa€ a administração tocal, eslipu]àedo pagamento§
p.oporcionais à execução ilnancera da obra, abstendo-se dê ulitizar critério dê pagam€nio paÍa esse item càmiy rm !,ãtr
rnensâl fixo, evilando-se, assim, pagamenlos indevidos de adrnrnistíação localem vinude de alrasos ou de porcgaçoes
iniuslilicadas do prazo de execuçáo @ntralual.

A Aún n stração LocalÍoioÍÇada de acoÍdo com pÍemlssas esiâbetecidas pela AdministÍação pÍopÍietária da obra

2. SÊRVrçoS PRELtM|NÂRES

2.r. CoNSTRUçÃO D0 CANTETRO OA OBRA

0 canteiÍo da obTa deve seÍ diÍnensionado e exêculado levando-se em cans deÍaÇão as prcporQões e as caÍacleÍíslicas da
mêsmai as distáncias orn Íelâção ao êscritório cênlIal, aos ceniros foÍnêcêdores de rnão dê obra e de mateÍial;as condi@Bs de
acesso e os meios de @municaçâo dsponíveis. As unidades componenlesdo canteirode cada obÉ devern serdiscrminadas
no respeclivo orçamento. O loca páÉ implanlação do cánleiÍo de obras devê ser pêIerêncialmente em árêas panas,
pÍocuÍando evitar grandes movimentos de teÍra, de fàcil acesso, lvre de inLrndaçóes, yeniiado e com lnsolaçáo adequada. As
edíicaçóes do canleiro de obras devem dispor de condiçóes mínimas dê lrabalho e habilação, tais como: ven ação e
temperá1uÍas adequadas, abaslecimento de água potável, tnstalações sanlárias com deslinâção dos dejetos para fossas e
sumidouÍos, (na ausência de Íede colêlora), distantes de cursos d'água e poços dê abastecÍrenlos e, destiaçâo adequada
paa )ixo agãn:Eo e inorcàntco.

2,1,1. C1937. PLACAS pÂDMo DE OBRA ( 2)

As placâs relairvas às ob€s devem ser Íomecdas pela conhatada de acoÍdo'com modelos deíinidos pela
programa de firanciaÍnenlo. devendo ser colocadas e mantidas duÉnte a execuçáo da obÍa em locas
ílscalização. As placas deobÍa devem ser conÍeccionadas em chapasde aço gavanizado

Concuida a obra, a fiscalizaçáo deve decid o dêstino das placas, podendo exgi. a poÍmanência delas Iixadas ou o seu
recolh Ínenlo, pela conkaiada.

2,1,2. C2316. TAPUME DE CHAPA DE MADEIRA CoMPENSADÀ E= 6mm C/ABERTURÀ E PoRTÁo (M2)

DeveÍá sea inslaado em todo o peímetro da obÍa gaÉnlndo paoteção para loda a área de inteÍvenção, impedindoo acesso de
pessoâs não auloÍizadas.

2.1.3. C0369. BARRACÁO ABERTO (M2)

D€vârá sêrc.nslruÍdo confoÍme pÍojeto, podendoier suasdimsnsÕes alteradas em íunÇão das caÍaclerisl cas de cada obÍa.

2.1.4. C0370. BARRACÁO pARÂ ESCRTÍóRD TtpO Aí (UN)

DeveÉ seÍ consltuido confoÍme projeto, podendo ler suas d Ínensões alteÍãdas em ÍunÉo das caÍâcleristicas de cada obra.
Deslinado a organização no locâl da obra. 0 piso seÍá cimenlado com argamassa de cimento e aÍeiâ iÍaço 1:4 e espessuÍa 1,5
cm. D€ntÍe as noÍínas técnicas Íe acionâdas leÍn,se: . N8R122841991 em vigor - ÂÍeas de vtvência em cánleiÍos de obras -
Pocedimento . N BR 7229:1993 Velsão CorrigidailggT em vigoÍ - pÍojeto, constÍução e opeÍaÉo dê s stemas dê ta nques
sépticos ABNT/NB 41 (código sêcundáÍio).. NR-18 - Condições e mêio ambiente de lrabâtho na indústÍia da conshução 18.13

i,'l6didas de proteção contra quedas de allu rE. . NRI 8 - Condições e meio ambiente de tÍabalho na rd úslria da construção -
18.4 Áíeas de vivêncla. . Àmido e Convenções Colellvas dê Trabalho . Código l!,lunlclpal de Obras . Côdigo Sanltá o
Eslâdual LegislaÉo de Mêio Ambtentê

Conlratante ou

indicados pela

22

.1..aú2"--
( S-,,/t-eonarUo Silvolra Llma

Eng. Civd I Rt'lP 060í5816S7

e

GEOPAC



GEOPAC
2.'r.5. C285í - TNSTALAçÔES pROVtsóRAS DE ÁcUA (UN) 4 6
A ligação proyisóÍia de águaobedeceráàs NoÍmas prescriias e exigêÍtcias d0 órgáo local. t -

't1

2.1,6. c2849 - INSTALÂçôES pRovrsóRAs DE Escoro (uN) /t) '
A ligação prov sória dos esgotos sanitáíos provenlênles do canteiro de obÉs sêrá eÍetuada de amrdo com as'exrgencias do
óÍgão compelenre seÉo execulâdas, pela consrrutoÉ, as insialãçóes saniiárias necessárias âo atendimento do pessoarda
obaa. Esias insia a@ês deveÍão ser complelamente Íemovidas após o térÍnino da obm, retiÍando-se lodas as lubulações
enteÍÍadas,

2.r,7. C2850 - TNSTALAçôE§ pROV|SóRAS DE LUZ , FORçÂ,TELEFONE E róctcA (UN)
serão Íeitas diversas ligaçÕes êÍn alla ou baxa lensão, de acoÍdo com a nêcessidade do local e em Íelação à potêncâ do
equipamorto inslalado srn cada ponto do canl6iro As rêdes do c€nlêiÍo sÊrão êm linha aérea com posres dê 7,00 melros, em
madêira para instálâção das rêdes de balxa tênsão. Todos os circuilos seÉo dotados de dlsjunloÍes leínomagnélicos, Câda
máqu na eequipamento receberá pmreção individLal, deacordo com a rcspecliva porência, por drsiLrnror termomagiélico íxado
próximo ao loca de operação do êquipamento, devidamênlê abrigado êÍn caixa de madeiÍa com poíinhoâ. As máquinâs e
equpamentos lais como serÍa ciícular toÍe, máquinas de solda, eic.,leráo suas caÍcaças ateÍadas serão co ocadas tomadas
pÍóximas aos locais de Íabarho, a fim de reduzir o compíimenro dos cabos de llgaÉo de feÍamenias eélícas. caberá à
FlscALzAÇÁo ênéÍgica vigiância dâs instalaÇoes provisórias de eneÍga eléÍica, á iim de eviiar acidentes dê irabalho e
curlos-ciÍcuitos que venham prejudicáÍ o andamenlo normal dos tÍabalhos. o slslema de ilumnaçáo do cánteiro íoÍnecerá
claridáde suiÍcienle e condiçoes de segurançá

2,2, PREPARAçÃO DO TERRENO

2,2.1. C2102 " RÀSPAGEM E L|MPEZA DO TERRENO ( 2)

A compela limpeza do reÍÍeno seÍá eieluada manuarmênle, denko da mais peÍfeila lécnica, tomados os dêv dos cuidados de
forma a evilar danos a 1€rceÍos, A impeza do ieíeno compÍeêndeÍá os serv ços de capina, mç€do, destocamento, quema e
remoçáo, de loÍÍna a deixar a áÉâ livre de raízes e tocos de árvoÍe. DeveÍão ser mnseÍvadas no leTreno todas as áNores ou
íoÍmações rochosas exslenles, salvo as que, por íatoÍ condicionante do prcielo arquilelônico, devam ser ÍeÍnovidas. O
constrllor lomaÍá providências no senlido dê seÍem exlintos lodos os íormioleios e cupin2eiros existenles no eÍreno,

2,3, LoCÂÇÃO OA OBRA

2.3,1. Cr630- LoCAçÁO DA OBM" EXECUçÃO DE GABÂR|TO (M2)

A ocaÇão s€Íá de responsabi dade do conslrrtor Deverá ser globa, sobre quadros de mad;ira qLe envolvam lorlo o DerimetÍo
da obra. os quadros, em tábuas ou saÍ,aÍos, deveÍn ser nive ados e Íxados de râr modo que resislam às rensóês dosíos de
maÍcaÉo, sem oscrlação ê sem possibilidade cle Íuga da pos ção coÍreta Havendo dlscÍepancrâs eniÍe as condições ocas e
os elemeftos do projero, a ocoffência deveÍá ser objelo de comunicação porescrilo àÍiscalizaçáo, a quenr competrd deliberar
a respêiio. Após prcceder a locação plal a timélrlca dâ obra, ÍnarcaÉo dos díerentes alinhámenlos e ponios de nivel o
construloÍ íaÉ a compelenle comun cação à fiscalização, a quar pÍocedeÍá as veÍrÍicações e aÍedções quejurgar opoÍlunas. A
ocoÍência dê eÍo na rocaçâo da obra implicaÍá paÍa o constÍulor a obrigação de proceder, com ônus excrusrvo para sr, as
demolções, modiÍicações e/ou Íeposçoes que se lomarem necessáías, a juzo da fisca izaçao sem que isso implique em
a teÍação no pazo dâ obra,

2.4, DEMOLçÕES E RETIRADAS

Deverão seÍ lomadas medidas adequadas paÉ proteção conrla danos aos operáros e obseÍvadas as prescdções da Norma,
Regulamentadora NR 18 e da NBR -5682[7 o máteÍial deveÍá ser ÍanspoÍlâdo paa ]ocar mnveniente e posreriorÍnenre
rcliÍado da obrâ como -Ànldhô

2.4.í. Cí043- DEMoL|çÃO DEÂLVENAR|A DETTJOLOS S/ REAPROVE|TAi,IENTO (M3)
A alvena a seÍá demolida utilizando-se Íeramentas adequadas e obêdecendo aos cÍiléÍios de segurança recomendados. o
malerialdêverá sêr transporlado pâra locál convêniente e posteriormente reürado da obra como entuJho peta empreiteira.

?3

,/.,^-"úL"--
fiu,/' Leonatdo Silveira Llma
l-4 Eng. Civrl I RNP 060158106-7



rJF.['iPAC
2.4.2. Cí045.oEMO1çÂO DE COBERTURA CIELHAS CEMMTCAS (M2]

As telhas deverão ser ÍeliÍadas cuidadosamente, kansporladas e armazenadas em loc€l apropriad0. 0s materiais que náo

livelem condiçôes de rcaprcveilamento selão consideGdos enlu hos, l@nspoÍlados paÍa local convenienlê e poslerioÍmenle

relirados da obÍa. A execução desse serviço deveÍa seÍ oÍientada pfi proíssional habiilado, ulilizando equ pamentos

adequadosê obedecendoaos c téfiosde seguÍançâ rccomendados.

2.4.3. Cr054- DEilOr§ÃO DE FORRO DE pVC ( 2)

lleÍn já especificado anle omenle.

2,4.4.C2717 -DEMOL\ç^O MANUAL DE CONCRETOARMADO ( 3)

DeveÍão seÍ lomadas med das adequadas paÍa proteção conlaa dânos aos opêráÍos e observadas as prescriQôes dâ NoÍmâ -

Regulamentadora NR'18 ê da NBR -5682/77. Conlrato, êxecução e superuisáo de demotiçáo. O concrelo devêÍá seÍ demo do

r-rli zândo-se feÍEmentas âdêquadas e obedecendo aos criléÍos de seguÍança Íecomendados. 0 malerial deveé ser

lranspoíado para locaÍ co nver iênle e posleÍioÍmente Íelirado da obÍa comoentulho,

2.4.5. Cí06í " DEMOLçÂO DE LOUçaSAN|TÁRh (UN)

ll6m já especilicado anleriormenle.

2.4.6. Cl065. DEMOLTçÃO DE PtSo CERÂMICO SOBRE IASÍRO DE CONCRÉTO (t!42)

IteÍn lá especilicado anieÍioÍmenle.

2.4.7. C1066. DÊMOLçÃO DE plSO C \lIENTADOSOBRE LASTRO DE CONCRETO (t 2)

Será íeila a dêmolçãodo pisocimentado soble laslro de concÍelo já exlstente, de acordo corn poelo.

2.4.8. C3040 - RETIMDA DE GRADE BE FERRO (tir2)

Item já especlicado anteÍlormênte

2.4.9. C22't0- REITRADA DE PORTAS E JANELÂS, |NCLUS|VE BATENTES (M2)

Ítem já especiÍcado anteriofinênte.

,-, 11
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2.4.10, c2206. RETTRADA DE EsouADRlÀs tt4ETÁLtcas (M2)

lem já especilicado ânlerioÍmen1ê.

3. fiIOVIMENTO DE TERRA

3.1, ESCAVAçÕES EM VALAS,VALETAS,CÂNÀIS E FUNDAçoEs

3.i.1. c2781 - EScavAçÂo t/tANuAL solo DE tÂ cAl pRoF, DE t.5i a 3.00m ( 3)

A êxecução dos seÍviços cobeÍtos por esia especilicação deveÍá alendeÍ às exigênclâs da ABNT - Assocação Erasleira de

NoÍmas Técnicas.

A êxecução de lodos os seNiços deve ser reglda, protegida e sinaizada conlÍa riscos de acidenles, segundo as pÍescdções

conlidas nas Normas Regu amenladoras de SeguÍanÇa e l\,ledicinãdo TÍabalho.

Os lrêchos a serem esevádos deveráo ser limtados, sinálizados e prolegidos, gâÍantindo as condiçôes de circutação e

seguÍança paÍa lodos osfunclonários, pedeslres e paÍaolíânsilode um modogeÍal.

Ás valas escavadas seráo protegidas conlra iníllràçào de águas pluyiats, com objelivo de evjlar retrabalho paa remover
sedimentosde erosôes ê desbaÍrancamentos inêíenles às a@es das chuvas.

3,2, ATERRO,REATERRO E COMPACTAçÁO

3,2.1. C0095 - APILOAIIEITO DE ptSO OU FUNDO DE VALAS C/I{AçO DE 30 A 60 Kc (M2) \ l'
0s lundos das valas deverão seÍ compactados manuâlmentê ê nivêládos de forma a se adaplaÍem às cotas pÍevElas no \
prolelo.0 apiloamenio devená ser Íeilo alé atngiÍ um grau de conrpactaçao' de no mín mo 950á, com Íelednc a ao ensàro de \
compactaçáo normalde solos -conÍoÍme a NBR 71821986 (i,lB-33/1984).
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3.2.2. C2860. LASTRo DE ARETA ADQU|R|DA (M3)

Deverá seT executada uma carnada dê 50 cm de lasko de areia abaixo das sapalas.

3.2.3. c2s2't - REATERRo cicoMpAcTAçÂo aNUÂL s/coNÍRoLE, MATER|aL DÀ valÂ (nt3)

0s ÍeateÍíos seÍão espalhados manualmenle no inteÍioÍ da vala e mmpaclados manualmente com maço de 10 a 20kg, após o
apiloamenlo e regulaÍização do Íundo da vala.

0 malerial será espahado e regulaÍizado com o auxilio de íeÍamentas manuais Na operação serâo removdos galhos,

malacões, entulhos e demais Íejeilos, indesejáveis ao bom deseÍnpenho do ÍeateÍÍodavala.
As camadas sollas deveÍão apresentaÍ espêssuÍa máxima de 30 crn e compactadasa um gÍau de 100a 950/0, conÍorme NBR

5681.

3.2.4. c0320 -aTERRo c/coMpacTAçÃo tíÊcÂNrca E coNTRoLE, MAT. DE aoutstçÂo (M3)

Este ilem descrêvê fâbalhos de aleÍao â se@m executados com malêÍial escolhido em câmadas sucess]vâs de allura 15cm

molhadas e apiloadas, devendo serem eviladas ulleriores Íerdas, lrincas e desníveis, por recalque, nas carnadas alerradâs,

com mâte alde melhor qualidãde.0s malefia s paÍa alerÍodeverão apresentatCBR > 20% e seÍem oriundos de áieraçóês de
rcchas e sentosde maléria oÍgánica, ou substâncias pÉiudicas.

3,3, CARGA. TRANSPORTE E OESCÂRGÂ DE MATERIAL

3.3.1. C0702. CARGA MANUAL DE ENTULHO Etit CAMTNHÂO EASCU|-ANTE (M3)

O serviço será pago por m" (meirc cúbico) de entulho removiCo. O cüslo unitáÍio remunerá o tánspode de eniulho dento dos
mles da obra, oc?ríegamento mecanizadodo camtôhão, incusiveo lempo do íeíeÍido veiculo à disposlção.

3,3,2. c2533 . ÍRANSPoRTE DE I,ATERIAL, ExcETO RocHA EIí cAntINHÁo ATÉ 5 KM (M3}

Todoo enlulhosêtá lÍanspoÍlado paÉ um local deteamlnado pela mnltalanle,

4, FUNDAÇOES E ESTRUTURAS I .

i j. INFRÂESTRUTURA I

4.'t.1. Cí400 - FORMA DE TÁBUAS DE.t" DE 3A. P/FUNDAçôES UT|L.5 X lM2) |
As foÍínas deveÍão adaplaÊse às{oÍúase d mensôes das peçasda estrutura projelada. I ''

'tg

rt -,As foÍmas e os escolamentos deverão sêr dimênsionados e consiruidos obêdecendo ás presc çóes das normas bÍasilsiras

relalivas a eslrutuÍas de madeiÍa ea eslru1uÍas melálicâs,

As Íormas dêveÍão seÍ dimensionadas de modo que nâo possam soÍrer deformações prêjudiciais, qu€Ísob a açãodos íatores

ambieniâis, quer sob â carga, especialmente o concÍeto íresco, considerado nesla o eleilo do adensamento sobÍe o empuxo do

concíeto.

A ÍeliÍada das foÍmas e do escoramenlo só podêÍá seÍ Íeila quando o conúelo se achaÍ slíciertemerte endu€cjdo pam

ÉssliÍ às açoes que sobÍe ele aluarem e náo conduziÍ a defoímaÇoes inaceilávêis, tendo em vistâ valor baixo do módulode
deÍomação (Ec)e a maior probabil dade de gÍande dêÍoÍmação lenta quando o concretoé solcliadocom pouca idade.

{.'1.2. C0217 - ÂRl'rADU RA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As armaduÍas deveÍão seÍ execulâdas com barras e Íos de aÇo que salisíaçam as especilicações da ABNT. poderão seÍ
usados aços dê ouira qualdâde desde que slas propiedades seiam suÍc entemente estudadas por taborató.o naciona tdôneo.

A execução das armaduías deveÍá obedecer gorcsamenle ao pojeto esiÍuiural no que se rcÍeÍe à posição, bilola, dobÉmenio
e ÍecobÍimenlo.

Qualquer mudança de lipo ou biola nas barras de aç0, sendo modiíicação de pÍojeto, dependeá de apÍovaçao do autor do
Projeto Esirulural e dâ FiscalizaÉo.

As emendas de barras da armaduÍa deveráo s€r Ísilas de acordo coÍn o previsto no pojelo, as nâo pÍevislas sô podeíão ser

locâlizâdas e execuladas conÍorme o ilenr 6.3.5 da NBR-6118 e dependeÍá da âprovação do autor do pÍojeto e da Fiscâ izâção.

Na colocação das armâduÍas nas Íomas, deveÍão aquelas eslar impas, lsentas de qualquer impurezas (gÍaxâ,lama, etc.)
capaz .1e conprcnelet a bca quâJidâde dos serviços
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4,1,3, C0216. ARMADURA CA.sOA MÉDIA D= 6,3 A Í(),(lMM (KG)

liefli já especifcado.

1.,|.4. CC02í5 - ÀRMADURA CA-504 GRoSSÂ D='12,5 Â 25,0mm
leÍn já especilicado.

4.1.5. Cí609 - LASTRo DE CONCRETO INCLUTNDO pRÊpARO E LANçAI,ENTo (M3l

Dêve serexecutado conÍoíme detalhaÍnenlo eÍn poelo.

GEOPAC
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4,í,6. C0844. CONCRETo PlVlBR., FCK 30 MPa COMÂGREGÂDo ADOUtRtDO {M3)
0 concÍelo deveá ser dosado expeimentalmenle de acordo com o eslabetecido no ilem 8.3.1 da NBR 6118. A dosageÍn

expêÍimenlal podsrá ser feila por qoalqueÍmêlodo basoado nâ corclação entÍe as caíacteÍíslicas de rêslslência eduÍabildade
do concrelo e a lelação água-cimênlo, lêvando,se em conla a lÍabahabi dadedesejada.
Tânlo a lesistência, como o cob mento a ser utilizado paÍa o projeto da eslrutuÍa de conúeto deverá estar em coníomldãde
com a NBR6118/2004ê o proietoestrulural

O concÍelo deveá atendeÍ a noÍma NBR-6118 da ABNI caÍacteÍislicas de resislência e duÍabilidade do concreto e a relação

água-cimento, levando seom conla a lÍabalhabilidads desejada O FCKdeverá ser de 30mpa.

4.1.7. Cí604 - LÁNÇAMENTO E APL|CAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAçÃO {t 3)

O concreto deveÍá seÍ lançâdo ogo após o âmâssanenlo, nâo sendo perÍnilido enlre o Íim desle e o lançaÍnento intervalo

supedor â umâ hola, se for ulilizada agilaÇão mecântca, esse pÍâzo será contádo á padtt do íim da agitaGão com o uso de

ÍetardadoÍes de pega e o pÍazo podeÍá ser aumentado de acordo com ás cârâcterislicas doadilvo. Neste caso á liscalizaçâo

deverá sel inÍoÍmada e láo somenlê coÍn o âceite e concodánca dos íiscais podeÍá seÍ utilizado talconcrêto. Em nenhuma

hipó1ese se Íaé o lançamento após o iníco da pega, E não será adÍnil do o uso dê concIeio "Íem sluÍado". O concrêto ainda
não podeÍá ser ançado sob chuva, salvo lornando,se cuidados espectats ad€quados o obtêndo-se aprovaçáo da liscalização.
Não seÉ admitido que a água da chlva venha auÍnentar o íatoÍ de água/cimento da mistu.a nem danilicaí o acabamento
superlicial. Anies do lanÇamento do concÍeto a água eventuarnente existente nas escava@es deverá ser reliada, as Íormas
deverão eslar impas sem mncrelo velho ou sobÍas de Ínâlerial proveniênte da montagem das íormas e das armaduras,

DeveÉo ser lomadas precauçôes, paía manleÍ a homogeneidade do concÍelo. A altuÉ dequeda ivre não podeÍá ultÉpassaÍ* 
t,

4.í.8. C2843 - TMPERTUEAB|L|ZÂçÀO Ci EMULSÃO ASFÁLT|CÂ CONSUMO 2ks/m'(M2) l/
As alvenaÍias em contato com a fundação e o e'nbasaÍnento devem leí sua bâse rmpermeabrlzadl medianle apicaQão de e

pinlura coÍn êmusão asÍáltica em 02 demàos. Após sua secagem do rcveslimenlo em aÍgamassa, apica-se enlão duas

demãos de emulsão asÍállicâ, iniciando-se após apÍoxiÍnadamentê 24 hoÍas, a execuçãoda alvenara pÍopÍiamente dila

4,2, SUPERESTRUTURA

4.2.í. C1399- FORMA pLÂNA CHAPA CoMPENSADA PLTASTIFICADA, ESP:1zmm UTIL.5X(M2l
As fomas deveÍáo adaplaÍ-se às Íoímas e dimensõesdas peças da eshutura projetada. As ÍoÍmas e os escotaÍnenlos deveÍáo
sea dÍnensionados e conslruldos obedecendo às pÍêscrldês das noÍmas brasileiras relalivas a eslruiuÍas de rnadeia e a
êslrutoÍâs melálicás. As fonnas devêÍão ser dimensionadas de modo quê não possaín sofrer deÍomaçôes pÍejudiciais, quer sob
a aÇão dos IatoÍes ambienlais, quer sob a ca0a, espec âlÍnenie o concrelo íresco, considerado nesia o eíeito do adênsâmento

soble o empuxo do concreio. A Íetrada das foÍmas e do €scoÍamenlo só podeÍá ser Íeila quândo o concrelo se achar
sufclentemenie enduÍecido paÍa Íesisüt às açoes que sobê ele atuaÍem e não mnduzira dêÍonraçÕês inaceiiáveis, ieido êÍn

vhla valor baixo do módulo de deíoímâção (Ec) e a maoÍ probábitidade de grande deíoÍmação lenla qLando o concÍeto é
soliclado c.m pouca idad€

4.2.2. c0217-ARMAoURA C4,60 FINA D=3,{0Â 6,40mm (KG)

Item já especilicado.

4.2.3.60216 -ARMADUM CÁ-50Á ÉDn D=6,3Á t0,0mm{XG)
lem já especificado.
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